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papa envia 100 mil 
dólares para apoiar 
vítimas de furacão

O Papa Francisco vai enviar 100 mil 
dólares (cerca de 90 mil euros) para o 
Haiti, no âmbito do apoio necessário 
às vítimas do furação “Matthew” que 
já causou pelo menos mil mortos e fez 
milhares de desalojados. Segundo a 
Rádio Vaticano, a ajuda pretende ser 
“uma primeira e imediata expressão” da 
“proximidade espiritual” de Francisco 
a todas as vítimas da catástrofe natural 
e ainda levar “às pessoas e territórios 
atingidos” o “encorajamento paterno” 
do Papa. A Cáritas Portuguesa anunciou 
também o envio de 25 mil euros.

Cáritas Europa apela 
a medidas "urgentes"
contra a fome

A Cáritas Europa publicou uma 
mensagem em que defende medidas 
“urgentes” contra o flagelo da fome que 
ameaça “800 milhões de pessoas” e 
que no último ano foi uma das causas 
principais da imigração forçada e dos 
fluxos de deslocados. A organização 
recordou que na agenda adoptada pelos 
líderes mundiais até 2030, no âmbito 
do Desenvolvimento Sustentável, está 
previsto como objectivo “o fim da 
fome, garantir a segurança alimentar 
e a nutrição e promover a agricultura 
sustentável”.

Fundações 
espanholas apoiam 
crianças do equador 

A fundação espanhola “Haurkizuma” 
e a “Fundación Calasanz” vão apoiar 
financeiramente um projecto da Igreja 
Católica presente em Santo Domingo 
de los Tsáchilas, uma cidade que foi 
desenvolvida “ilegalmente e de modo 
desproporcional”. O projecto está a ser 
desenvolvido pela Comunidade dos 
Padres Escolápios e por um grupo de 
leigos. É composto por duas escolas, 
um posto de saúde, uma casa de 
acolhimento para crianças de rua, uma 
paróquia e programas de erradicação de 
mendicidade e do trabalho infantil.

PAPA FRANCISCO
@pontifex_pt

17 Outubro 2016
Faço votos de que nada possa 
impedi-los de crescer na amizade 
com Deus.

16 Outubro 2016
Vamos avante com coragem no 
caminho rumo à santidade!

14 Outubro 2016
Deus nunca deixa de querer o nosso 
bem, mesmo quando pecamos.

D. JORGE ORTIGA
@djorgeortiga

15 Outubro 2016
Quem não deixa de caminhar, 
mesmo que tarde, afinal chega. 
Para mim, perder o caminho é 
abandonar a Oração (S. Teresa  
de Jesus).

IGREJA UNIVERSAL

Os jesuítas fizeram esta semana o 
mesmo que os cardeais que elegeram 
o Papa Francisco fizeram em 2013: 
foram buscar um líder “quase ao fim 
do mundo”. O novo Superior Geral da 
Companhia de Jesus é venezuelano, 
oriundo da mesma zona do globo que 
o Santo Padre e que este classificou 
como o “fim do mundo”: a América 
Latina. O padre Arturo Sosa torna-
-se assim o primeiro responsável 
mundial dos jesuítas não europeu, 
coincidentemente, numa altura em 
que também o Papa é um latino 
americano e, pela primeira vez na 
história, um jesuíta. Arturo Sosa 
Abascal, de 67 anos, foi eleito esta 
semana na 36ª Congregação Geral da 

Companhia de Jesus e é o 31º sucessor 
de Santo Inácio de Loiola, fundador 
desta ordem religiosa. É licenciado 
em Filosofia pela Universidade 
Católica Andrés Bello e doutor em 
Ciências Políticas pela Universidade 
Central da Venezuela. Tem um 
largo percurso ligado à docência e 
à investigação mas é também um 
homem do terreno, empenhado 
nas causas políticas e sociais. Os 
que o conhecem definem-no como 
afável, sorridente e inteligente. “Uma 
figura desassombrada e frontal”, 
nas palavras do jesuíta Alberto 
Brito, que foi seu colega em Roma. 
Da forma de agir sublinham-lhe as 
qualidades de estratega e conciliador, 
capaz de escutar e construir pontes. 
Grande parte do seu percurso 
jesuítico foi vivido na Venezuela, 
onde foi provincial entre 1996 e 
2004. Anteriormente tinha sido 
coordenador do apostolado social e 
director do Centro Gumilla, um centro 
de investigação e acção social dos 
jesuítas na Venezuela. Recentemente, 
estava em Roma, onde era delegado 
do Padre Geral e responsável pelas 
obras interprovinciais da Companhia. 
Desempenhou diversas funções 
académicas de relevo, especialmente 
na área das ciências políticas e 
transformação social. Foi investigador 
e professor em várias universidades 
e é um considerado um estudioso e 

Novo Geral dos Jesuítas: um desassombrado que veio de longe

da Congregação Geral e foi antecedida 
de quatro dias de murmurações, onde 
não era permitida qualquer campanha 
eleitoral ou autopromoção. Nesse 
período, os 112 delegados puderam 
conversar dois a dois, conhecer-se 
melhor e perceber a visão de cada 
um para o futuro da Companhia. A 
eleição fez-se depois à porta fechada, 
por votação em urna, e quando foi 
alcançada uma maioria simples 
de votos (50%+1). Nas primeiras 
palavras públicas que proferiu, o novo 
Geral lembrou que as prioridades 
da Companhia são as da Igreja e 
que essas compete ao Papa traçar. 
Contudo, deixou escapar algumas 
linhas de acção importantes: o apoio 
aos mais frágeis, como os pobres e os 
refugiados, e o diálogo inter-religioso.

dr Dr

Rita carvalho
Jornalista

intelectual de enorme profundidade, 
tendo várias obras publicadas sobre 
História e Política venezuelana. No 
contexto político conturbado que 
a Venezuela viveu nos anos 90, o 
padre Sosa foi chamado a ter um 
papel importante, concretamente na 
mediação do golpe militar de 1992 
que envolveu Hugo Chávez. Esta 
aproximação ao chavismo, e aos 
ideais políticos de esquerda, valeu-lhe 
algumas críticas mas, com o passar do 
tempo, Arturo Sosa foi endurecendo o 
discurso contra o ditador e o sistema, 
que classificou de “dominador e 
ilegítimo”. O venezuelano sucede, 
assim, ao espanhol Adolfo Nicolás, 
SJ. de 80 anos, que foi eleito em 2008 
mas manifestou vontade de renunciar 
ao cargo. A eleição decorreu no 12º dia 

Ana elisa teixeira
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Nas camarette de Santo Inácio, as 
mesmas portadas desvelam três 
realidades diferentes – ou três tempos, 
o de hoje, o de ontem e o de sempre.
1. Ao fundo, fora da janela, vêm-se os 
andaimes que quando chegávamos 
escondiam a fachada do Colégio do 
Gesú e davam conta de uma Roma 
em constante obra. Na verdade, 
simbolizavam os trabalhos continuados 
sobre o edificado, processos de 
transformação do construído por 
ampliação, reconstrução, demolição.
2. Ao lado, as janelas já não dão para 
fora, mas precisamente para um 
corredor que interliga os aposentos 
do Santo e que dá conta do esplendor 
do Barroco, pois é rica e sabiamente 
decorado pelos murais de Andrea 
Pozzo. Apresentando uma profusa 
decoração sobre paredes, nichos e 
tectos, representando cenas da vida 
de Inácio, é especialmente hábil para 
dissimular o ângulo agudo que a 
fachada faz com a ortogonalidade da 
compartimentação interior. O mesmo 
ângulo que nas camarette é hoje ponto 
focal para um sacrário, no quarto 
em que os jesuítas e os seus amigos 
continuam a usar como capela para a 
celebração eucarística.
3. Do outro lado, a porta ainda dá para 
o pátio exterior, que abriria para a 
cidade não fosse murado pela fachada 
falsa que o circunscreve e o verticaliza, 
encaminhando o nosso olhar para o céu 
– mais estrelado certamente no século 
dezasseis do que na noite sempre 
iluminada da Urbe. Neste pátio se 
comovera o Padre Inácio, de tal modo 
fala de Deus a Natureza.

As camarette são constituídas 
por quatro compartimentos: 1) a 
antecâmara, onde Inácio recebia; 2) 
o escritório, onde está ainda disposto 
mobiliário que usou, nomeadamente 
a escrivaninha e a cadeira – embora 
aqui se tenham chegado a sentar dois 

secretários, tal era o trabalho de escrita 
a que a certa altura se dispunha, para 
a direcção da Companhia de Jesus; 
ainda, 3) o quarto, já referido, e que 
cheio de uma vintena de pessoas para 
a missa, exíguo sob o tecto baixo com 
a estrutura de madeira descascada e 
sobre a tijoleira também original, se 
tornava abafado, ajudando a evocar a 
atmosfera temporal, e 4) a sala, na qual 
se expõem objectos pessoais de Inácio, 
que dão sobretudo conta da pobreza 
efectiva em que vivia. O despojamento 
da veste de quaise sarapilheira – que 
comove se recordarmos o seu desejo 
de, em 1522, diante da virgem de 
Arantzazu, recebendo algum proveito 
na alma ir ter com um pobre, despojar-
-se de todos os seus vestidos e vestir-

-se de saco e cana, isto é, vestir as 
armas do seu príncipe, o Cristo pobre 
e humilde.  1Ver a austeridade do 
calçado, ou até da casula, interpela-me 
e questiona-me, como cristão, acerca da 
minha opção preferencial pelos pobres. 
E por fim, o pedestal que sustém o 
busto de Inácio, máscara funerária 
que reproduz com rigor as feições já de 
velho, posicionado à altura que teria 
verdadeiramente, torna o encontro 
pessoal.
Nestes mesmos dias em que tive o 
privilégio de celebrar eucaristia nas 
camarette, reunia a 36ª Congregação 
Geral que elegeria o sucessor de Inácio 
de Loyola, o novo Superior Geral 
depois da resignação do Padre Adolfo 
Nicolás. Agora sabemos já ser o Padre 
Arturo Sosa, venezuelano, mantendo 
a vibração da América Latina após o 
conclave que elegeu o Papa Francisco.

1 Cfr. Igreja Viva 28/05/2015

CAMARETTE DE 
SANTO INÁCIO

Pedro Cruz	
arquitecto

1. Vai um homem, aí na rua, com 
uma mochila num só ombro, que tem 
muita categoria! Vai, habitualmente, 
em passo ligeiro e a olhar para o 
chão. Faz o favor de ser meu amigo 
há bastantes anos e agradece sempre 
os favores que me faz. Sim, leram 
bem: agradece os favores que me faz. 
E são muitos. 
Um desses favores, que muito estimo, 
é rezar por mim uma “Ave Maria” 
à Senhora do Sameiro. Imagino 
já o franzir do sobrolho de alguns 
discípulos da “teologia segura”. 
Não se inquietem, contudo: há vida 
para além da teologia segura. E se 
dizem que o bater das asas de uma 
borboleta na Austrália faz mexer o 
ar em Portugal, creio muito mais no 
proveito, enquanto destinatário, da 
força dessa Ave Maria (sim, acredito 
que há milagres reservados à Mãe e 
às mães).
Um outro favor que me faz, 
igualmente divino, é ensinar-me 
continuamente a pensar. Conto 
já 1947 artigos que me enviou por 
e-mail e que guardo numa pasta 
com o seu nome: autores de todas 
as áreas, digitalizados, sublinhados 
e anotados. Dezenas de artigos de 
jornal, muita poesia, capítulos de 
livros, entrevistas... Uma boa remessa 
sobre o funcionamento do cérebro. 
A todos esses juntam-se ainda umas 
dúzias de documentos com “material 
da pesada”, cirúrgico, para leitura 
demorada. Se li toda a obra em prosa 
e poesia de M. Torga, a ele o devo 
e agradeço. Acresce ainda que me 
indica constantemente a literatura 
que vai saindo nas livrarias sobre 
áreas próximas ao meu trabalho. São, 
segundo ele, as “relações construídas 
à volta do conhecimento”. E sei que, 
no capítulo da caridade intelectual, 
muitos outros beneficiários poderiam 
tomar a palavra.
Um terceiro favor que me faz é 
a partilha dos seus ensaios do 

quotidiano: depois de tomar 
um café num qualquer espaço 
comercial, “leva-se sempre a loiça 
ao balcão. Não custa nada, dispõe 
bem os funcionários – que ficam 
surpreendidos - e ainda ganhamos, 
de graça, um sorriso”. E funciona 
mesmo! Experimentem. Resulta. 
Uma prática em que todos saem a 
ganhar. E não custa nada.
2. Há um conto breve de Sophia de 
Mello Breyner Andresen chamado “O 
homem” . Um texto sublime sobre 
a indiferença. A um dado passo 
confessa a equívoca personagem 
feminina: “Quis fazer alguma coisa, 
mas não sabia o quê... Era como se 
eu tivesse as mãos atadas. Assim às 
vezes nos sonhos queremos agir e 
não podemos”. Acabo de descrever 
alguns aspetos de um homem com 
muita categoria. Nunca lhe poderei 
agradecer os favores que me faz. Fez 
e faz diferença em muitas vidas. Disse 
ele um dia que “qualquer número, 
um resto, representa todos”. Hoje 
quis, discretamente, utilizar palavras 
em nome de muitos. Porque são 
muitos, de facto, os que o conhecem, 
reconhecem e devem gratidão. Aliás, 
muitos poderiam (deveriam?) escrever 
muito mais... Sim, “é simbólico, mas 
pode fazer a diferença”. E como ele 
gosta de insistir: “Aquilo que fica é o 
que se pode passar a outros e fazer 
entrar em circulação; ao entrar em 
circulação para muitos, oferece o 
retorno”. 
3. Vai um homem, aí na rua, com 
uma mochila num só ombro, que tem 
muita categoria! E acrescenta em 
muitas ocasiões: “Tudo, tudo na vida 
deve começar como na missa: pelo 
acto penitencial”. Peço-lhe perdão 
pela exposição. Sei que não gostaria 
de ver aqui o seu nome e, por isso, 
não o coloco. Mas, sabe, foi-me dado 
agora também o dom da distância. E 
ao longe é mais fácil sentir a gratidão 
e senti-la como urgência. Por isso, 
só lhe queria repetir uma expressão 
que é sua: “É um homem com muita 
categoria”! E como respondeu no 
dia 25 de Setembro de 2015 perante 
umas dezenas dos (sempre) seus 
alunos que o homenagearam: “Muito 
obrigado, e não sei dizer mais nada”. 
Porque escrevo este texto? Porque 
pode acontecer de deixarmos de 
acreditar que há pessoas discretas 
mas com muita categoria. E ainda 
por uma razão mais aguda: pode 
acontecer que, mesmo em Igreja, 
(como no conto atrás referido) não as 
saibamos reconhecer.

1 SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN, 
O Homem, in Contos Exemplares, 31ª ed., 
Figueirinhas, Porto 1997, pp. 141-146.

 

Sobre um homem  
com muita categoria

jorge vilaça
padre
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M
aria Zulmira e Maria Emília 
caminham pela Igreja 
com o à vontade de quem 
conhece bem a “casa”. 
Emília aproxima-se da 

figura de S. José, ao lado do altar, e 
contempla o arranjo floral feito por 
si. Em cada flor: amor, fé, dedicação. 
“Está tão bonito o meu S. José”, 
comenta, orgulhosa. Zulmira não 
resiste em alinhar os bancos que 
estão fora do sítio. “Eu não consigo 
ver isto desarrumado”, desabafa. São 
zeladoras da Igreja de S. José de  
S. Lázaro, catequistas, e o que mais 
for preciso ser. Anónimas, mas 
sempre presentes. O trabalho fazem- 
-no com gosto, fazem-no “para Deus”. 

As "marias" da igreja
“Quando alguém quer saber onde está 
alguma coisa, pergunta à Zulmira”, 
explica Emília. Enquanto percorre os 
corredores do Centro Pastoral de S. 
Lázaro, Zulmira cumprimenta quem 
passa. Sabe o nome de todos com que 
se cruza. Tem 73 anos e colabora com 
a Igreja de S. José de S. Lázaro há 40. 
Se a memória não lhe falha, foram oito 
os padres que ali viu passar. Zulmira 

foi ficando. É zeladora, coordenadora 
da catequese e ajuda nos registos de 
baptismo, funerais e casamentos. “O 
que o padre pedir, eu faço”, resume. 
É também um ombro amigo para pais 
ou avós que vêm trazer as crianças 
à catequese e aproveitam para 
desabafar. “Ouve-se muito. Eu vejo 
aqui muita gente com necessidade de 
falar”, conta. “A D. Zulmira quase que 
dorme aqui! Só falta a cama”, brinca 
Emília. As horas que dedica à Igreja 
são “uma forma de estar mais próxima 
de Deus”.
Seja na Igreja, na sala da catequese ou 
em frente ao computador a tratar de 
registos, trabalho não falta. E é assim 
que se sente realizada: “Eu tenho 
impressão que não sabia viver sem 
isto. Estou tão habituada”.
Emília também passa “algumas 
horinhas” na Igreja. É catequista e 
coordenadora das zeladoras. Explica 
que está atribuído um mês a cada uma. 
Ao longo desse mês, às Sextas-feiras, 
a zeladora correspondente compra as 
flores – com o seu dinheiro – e faz os 
arranjos. Cada uma tem liberdade para 
fazer ao seu gosto, enquadrando com 
os tempos litúrgicos. Na Quaresma e 

no Advento, por exemplo, as igrejas 
não podem estar “muito arranjadas, 
é só com verdes”, explica Emília. Há 
também zeladoras fixas, como é o seu 
caso. Para além de responsável pelo 
mês de Maio, Emília “arranja” o  
S. José semanalmente. “Todas as 
Sextas-feiras venho pô-lo todo 
fresquinho, todo bonito”, conta. 
Gosta muito do que faz e acredita que 
é também uma forma de orar. “Eu 
estou sempre a falar com S. José”, 
confidencia, entre risadas.

religião: um caminho de vida
Zulmira teve uma educação católica. 
Frequentava o colégio do Sagrado 
Coração de Maria. Um dia, na rua, o 
cónego João de Barros ao vê-la com 
o uniforme do colégio interpelou-a: 
“Vais dar catequese, estás num 
colégio de freiras, tens que saber”. 
E assim foi. Zulmira tornou-se 
catequista. No colégio aprendeu que 
o importante é centrar-se no “outro”. 
Habituou-se desde criança a ajudar 
os outros naquilo que fosse preciso. 
“Desde pequeninas ajudávamos os 
empregados da Quinta, pegávamos 
na enxada e ajudávamos. Fazia parte 

da nossa educação lá”, explica. Essa 
vontade de ajudar é também uma 
herança dos pais. Recorda uma casa 
de porta aberta a todos: “Aparecesse 
quem aparecesse, tinha sempre lugar à 
mesa”. Hoje, acontece o mesmo na sua 
casa. Não teve filhos, mas os sobrinhos 
são uma presença constante. “Eu fui 
educada assim e é assim que me sinto 

OS ROSTOS 
INVISÍVEIS DA IGREJA

“Uma Igreja sem as 
mulheres é como o 
Colégio Apostólico 

sem Maria. O papel das 
mulheres na Igreja não 

é só a maternidade,  
a mãe de família, mas é 

mais forte.”

Papa Francisco
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Viúva há quase 20 anos, admite que o 
tempo que dedica à Igreja faz-lhe bem. 

Uma presença "invisível"
“Uma Igreja sem mulheres? Não 
podia existir”, diz Emília sem hesitar. 
Ambas as Marias concordam que o 
papel da mulher é imprescindível na 
Igreja. Emília vai mais longe e afirma 
mesmo que “o papel da mulher é 
mais importante na Igreja do que o 
do homem”. A explicação é simples: 
“Eu não vejo virem aqui homens 
nenhuns fazer o que nós fazemos”. 
Admite, contudo, haver excepções. 
A paróquia de S. José de S. Lázaro 
tem 46 catequistas mulheres e 
apenas dois homens. Zelador há só 
um, que é responsável pelo mês de 
Julho juntamente com a mulher. Mas 
por mais que as mulheres estejam 
presentes, Emília acredita que são 
uma presença “invisível”, já que esse 
papel não é valorizado. “Mas também 
não me incomoda que as pessoas 
valorizem ou não. Eu faço porque 
quero, faço para Deus. É para Ele 
que eu estou a trabalhar, não é para 
ninguém, para humano nenhum. Faço 
com boa intenção, faço por gosto e 
porque acredito n’Ele. É por isso que 
eu faço e é para isso que eu vivo”, 
acrescenta. São horas que dedica a 
Cristo, de coração. Para além do tempo 
que passa na igreja, são também várias 
as horas que dispende em casa com 
a preparação da catequese. O neto, 
testemunha de toda a dedicação da avó 
Emília, diz até, muitas vezes, em tom 
de brincadeira: “Oh avó, tu qualquer 
dia vais ser bispa!”.

o padre tinha dito”, explica. Todos 
os dias levava os netos à catequese. 
Como andavam em anos diferentes, 
por vezes tinha que esperar por eles 
duas horas, para não ter que ir a casa e 
voltar. Houve um dia em que o pároco 
a abordou: “Você está tanto tempo aqui 
à espera, não quer ser catequista?”. 
Emília recusou. Não tinha “jeito” nem 
gostava de “aturar os miúdos”. Foi uma 
visita a Jerusalém que a fez mudar 
de ideias. Inscreveu-se, juntamente 
com uma amiga, numa viagem que a 

É desejável uma presença 
feminina mais ramificada e 
incisiva nas comunidades, 
de modo que possamos ver 

muitas mulheres envolvidas 
nas responsabilidades 

pastorais, no 
acompanhamento de 

pessoas, famílias e grupos, 
assim como na reflexão 

teológica.”

Papa Francisco

bem”, diz. Emília também recorda o 
contacto próximo com a Igreja desde 
pequena. A mãe era “muito católica”, 
por isso iam à missa “quase todos 
os dias”. À noite, Emília e 
os oito irmãos rezavam 
o terço com a avó. “Às 
vezes era uma galhofa, 
porque riamo-nos, 
mas a minha avó 
voltava com o terço 
ao princípio”, conta. 
Reconhece que andou 
um pouco afastada da 
Igreja. “Ia realmente 
à missa, mas muitas 
vezes chegava 
cá fora e nem 
sabia o que 

“Eu sofro, de verdade, 
quando vejo na Igreja ou 
nalgumas organizações 
eclesiais que o papel de 

serviço, que todos temos 
e devemos ter, da mulher 
resvala para um papel de 

«servidão».”

Papa Francisco

paróquia organizou à “Terra Santa”. 
“Gostei tanto que vim de lá outra 

pessoa, modificada, e disse 
«pronto, vou para a Igreja»”, 
explica. “Tocar nos sítios que 
Cristo esteve” comoveu-a de 
tal maneira que provocou uma 
“reviravolta” na sua vida. “Eu hoje 

ao recordar até me arrepio”, diz. 
Agora, atenta a tudo o que ouve na 

missa. Ficou “agarrada” à Igreja e 
não saiu mais. Gosta de lá estar. 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Sab 11, 22 – 12, 2 
Leitura do Livro da Sabedoria 
Diante de Vós, Senhor, o mundo inteiro é como um grão de areia na balança, 
como a gota de orvalho que de manhã cai sobre a terra. De todos Vos 
compadeceis, porque sois omnipotente, e não olhais para os seus pecados, para 
que se arrependam. Vós amais tudo o que existe e não odiais nada do que fizestes; 
porque, se odiásseis alguma coisa, não a teríeis criado. E como poderia subsistir, 
se Vós não a quisésseis? Como poderia durar, se não a tivésseis chamado à 
existência? Mas a todos perdoais, porque tudo é vosso, Senhor, que amais a 
vida. O vosso espírito incorruptível está em todas as coisas. Por isso castigais 
brandamente aqueles que caem e advertis os que pecam, recordando-lhes os seus 
pecados, para que se afastem do mal e acreditem em Vós, Senhor. 

salmo responsorial Salmo 33 (34)
Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, Senhor,  
meu Deus e meu Rei. 

 
LEITURA II 2 Tes 1, 11 – 2, 2
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos 
Tessalonicenses
Irmãos: Oramos continuamente por vós, para que Deus vos considere dignos 
do seu chamamento e, pelo seu poder, se realizem todos os vossos bons 
propósitos e se confirme o trabalho da vossa fé. Assim o nome de Nosso Senhor 
Jesus Cristo será glorificado em vós, e vós n’Ele, segundo a graça do nosso Deus 
e do Senhor Jesus Cristo. Nós vos pedimos, irmãos, a propósito da vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e do nosso encontro com Ele: Não vos deixeis abalar 
facilmente nem alarmar por qualquer manifestação profética, por palavras 
ou por cartas, que se digam vir de nós, pretendendo que o dia do Senhor está 
iminente. 

EVANGELHO Lc 19, 1-10 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, Jesus entrou em Jericó e começou a atravessar a cidade. Vivia 
ali um homem rico chamado Zaqueu, que era chefe de publicanos. Procurava 
ver quem era Jesus, mas, devido à multidão, não podia vê-l’O, porque era de 
pequena estatura. Então correu mais à frente e subiu a um sicómoro, para ver 
Jesus, que havia de passar por ali. Quando Jesus chegou ao local, olhou para 
cima e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, que Eu hoje devo ficar em tua casa”. 
Ele desceu rapidamente e recebeu Jesus com alegria. Ao verem isto, todos 
murmuravam, dizendo: “Foi hospedar-Se em casa dum pecador”. Entretanto, 
Zaqueu apresentou-se ao Senhor, dizendo: “Senhor, vou dar aos pobres metade 
dos meus bens e, se causei qualquer prejuízo a alguém, restituirei quatro vezes 
mais”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação nesta casa, porque Zaqueu 
também é filho de Abraão. Com efeito, o Filho do homem veio procurar e salvar 
o que estava perdido”. 

XXxi domingo
comum c

“PROCURAVA VER JESUS”

CONCRETIZAÇÃO: A vida quotidiana facilmente nos envolve e dispersa 
com os acontecimentos e a abundância de situações, solicitações, 
trabalhos, canseiras, pessoas. Também somos espontaneamente servidos 
pela multidão dos elementos da criação que nos são úteis, mas que 
nem sempre consideramos de forma grata. A nossa fé faz-nos ver com 
novos olhos as realidades mais simples e a pequenez da nossa realidade. 
Para simbolizar esta opção em querer olhar e ser olhado de modo novo, 
propomos que seja colocado, em lugar de especial destaque, um vaso 
com uma simples planta (árvore).
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itinerário

Sugestão de cânticos
— Entrada: Perdoais aos pecadores, M. Carneiro (Ressuscitou o Bom Pastor, 
Paulus, pp. 8-10)  
— apres. dons: Hino do Ano da Misericórdia
— Comunhão: Hoje entrou a salvação nesta casa, Az. Oliveira (NRMS 151, pp. 12-15)
— Final: Deus é Pai, Deus é Amor, F. Silva (IC, 425; NRMS 90-91)

Eucologia
Orações do Domingo XXXI do Tempo Comum (Missal Romano, p. 425).
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum III (Missal Romano, p. 478).
Oração Eucarística III (Missal Romano, p. 529ss).

missão
Durante esta semana vamos desenvolver uma estratégia concreta que nos 
faça sentir, de modo mais intenso e a todo o momento, a presença de 
Jesus em nossa casa.

FISIONOMIA DO DISCÍPULO 
MISSIONÁRIO
Comunhão

CARACTERÍSTICA
Comunhão na pequenez
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O encontro entre Jesus Cristo e Zaqueu (Evangelho), apesar de conhecido, não 
deixa de ser sempre maravilhoso. O Papa Francisco relembrou que “Zaqueu” 
significa “Deus recorda”. Por isso, “não existe pecado nem crime de qualquer tipo 
que possa eliminar da memória e do coração de Deus um só dos seus filhos. «Deus 
recorda» sempre, não se esquece de nenhum daqueles que Ele criou; Ele é Pai” 
(Angelus, 3 de novembro de 2013) sempre disposto a oferecer o perdão. Deus é 
“paciente e cheio de bondade” (salmo), não olha aos pecados mas à possibilidade 
de conversão (primeira leitura). Seremos dignos do seu amor (segunda leitura), da 
Sua misericórdia?

“A todos perdoais”
O livro da Sabedoria pode ser dividido em três partes: “Sabedoria e imortalidade”; 
“Elogio da Sabedoria”; “A Sabedoria na história de Israel”. O autor sabe que a 
Sabedoria — identificada com Deus — conduz a história do povo bíblico.
Este livro anuncia uma notícia consoladora para os israelitas fiéis, que vivem num 
mundo transtornado pelas novas ideias provenientes do pensamento grego: Deus 
criou os seres humanos para a incorruptibilidade. Depois da morte, a pessoa fiel 
encontra em Deus uma vida de felicidade sem fim.
O fragmento proposto para primeira leitura do Trigésimo Primeiro Domingo (Ano 
C), que pertence à terceira parte do livro, apresenta uma reflexão sobre a relação 
entre Deus, Criador, e os seres humanos, criaturas. Nesta relação, sobressai o amor 
universal de Deus. Há razões suficientes para castigar severamente as infidelidades 
do povo, mas Deus prefere a paciência e a misericórdia. A afirmação feita pelo 
autor é extraordinária: a omnipotência divina é a causa ou a razão da compaixão. 
Por amor, Deus criou e sustenta todos os seres, concedeu-lhes um alento de vida e 
é paciente, pois de todos espera a conversão.
Este poema, dominado pelos termos positivos, avança por meio de paralelismos 
e repetições: “grão de areia… gota de orvalho”; “De todos Vos compadeceis… 
para que se arrependam”; “Advertis os que pecam… para que se afastem do mal”. 
No centro, duas perguntas retóricas, também em paralelo: “E como poderia 
subsistir…? Como poderia durar…?”.
Os seres criados por Deus subsistem graças à vontade divina e são conservados 
na existência por coerência com o chamamento à vida. Em todas as criaturas está 
o alento vivificante de Deus, todos os seres são objecto do amor eficaz de Deus. É 
este amor que nos desafia continuamente a sermos construtores do bem, pois o 
Deus que ama a vida é também apaixonado pelo perdão: “a todos perdoais”.
“Se tiveres um peso na consciência, se sentires vergonha de tantas coisas que 
cometeste, para um pouco, não te assustes. Pensa que alguém te espera, porque 
nunca deixou de se recordar de ti; e este alguém é o teu Pai, é Deus que te espera! 
[…] E acolhamo-lo com alegria: Ele pode mudar-nos, pode transformar o nosso 
coração de pedra em coração de carne, pode libertar-nos do egoísmo e fazer da 
nossa vida uma dádiva de amor” (Francisco, Angelus, 3 de novembro de 2013).

REFLEXÃO

Reflexão preparada por Laboratório da Fé  |  in www.laboratoriodafe.net

elemento celebrativo a destacar

Preparação penitencial conforme a fórmula B

V/ Tende compaixão de nós, Senhor!
R/ Porque somos pecadores!
V/ Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
R/ E dai-nos a Vossa Salvação!
V/ Deus, todo poderoso, tenha compaixão de nós; perdoe os nossos 
pecados, e nos conduza à vida eterna!
R/ Ámen!

Oração universal

Caríssimos fiéis: Oremos pela Igreja e por aqueles que mais precisam, 
sabendo que o Pai conhece tudo, mesmo o que ainda não saiu dos 
nossos lábios, e digamos (ou cantemos), humildemente: 

R. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, Senhor.

1. Para que a Igreja de Deus e os que a servem estejam prontos a 
acolher os pecadores e a ajudá-los a converter o coração, oremos. 

2. Para que os rejeitados e malvistos por alguém encontrem sempre 
quem os acolha como irmãos e os ajude a refazer as suas vidas, oremos. 

3. Para que este novo ano pastoral a todos nos faça despertar com 
alegria e generosidade para a dimensão contemplativa da fé, oremos.

4. Para que todos os que se deixam perturbar pelo pensamento do fim 
do mundo ou da morte reencontrem a serenidade e a paz, oremos. 

5. Para que as famílias da nossa comunidade (paroquial) saibam acolher 
com a alegria de Zaqueu os estrangeiros, os que estão de passagem e 
os mais pobres, oremos. 

6. Para que todos os nossos defuntos, a quem Deus concedeu o dom da 
fé, recebam no Céu a eterna recompensa, oremos.

Deus Pai, que em vosso Filho procurastes hospedagem em casa de um 
grande pecador, fazei-Vos convidado de cada pessoa, dai a todos a paz 
do coração e a graça de Vos acolherem com alegria.
Por Cristo, Senhor nosso.

Admonição final

No final desta celebração temos bem presente a imagem de Zaqueu. 
Teve a coragem de romper com o nível da multidão e quis fazer a subida 
da fé para ver a novidade da Pessoa de Jesus Cristo. Viu e foi visto! 
Acolheu Jesus em sua casa e foi transformado! A humildade generosa fez 
com que saísse da lógica do ganho e do lucro para viver na dinâmica no 
amor e do dom. Será que cada um de nós, como Zaqueu, quis ver aqui 
Jesus Cristo? Sentimos que fomos vistos por Ele? Acolhemo-l’O?! Vamos 
levá-l’O para nossa casa? E depois?...

bênção

Bênção solene para o Tempo Comum I (Missal Romano, p. 560).
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FICHA TÉCNICA
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O programa Ser Igreja entrevista, esta semana, 
o Pe. Bruno Dinis.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

10% *
Desconto

     Livraria Diário do Minho

€
PVPEste livro junta uma série de artigos práticos que 

ajudam o catequista a saber como lidar com as 
diferentes áreas que vai ser desafiado. Os autores, 
Pe. Rui Alberto e Claudine Pinheiro, dedicam-se à 
formação de agentes pastorais e juntos perceberam 
que os catequistas "têm dificuldades comuns", mesmo 
em realidades pastorais diferentes. O livro procura 
responder a algumas questões, nomeadamente: "Como 
usar uma canção?", "Como contar uma história?", 
"Como preparar um retiro?", entre outras.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida de 20 a 27 de Outubro de 2016.

rui alberto
Caludine 
pinheiro
sou 
catequista... 
e agora?

Fale connosco no

Leitor de Código

25.10.2016
APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS 
DE VOLUNTARIADO (PU)
18h30 / Centro Pastoral Universitário

8

A Basílica dos Congregados inicia, 
no dia 30 de Outubro, as missas com 
Língua Gestual. As Eucaristias realizam-
-se todos os Domingos, às 12h00. Esta 
iniciativa visa atender às necessidades 
específicas da comunidade e segundo o 
Pe. Paulo Terroso, reitor da Basílica dos 
Congregados, é uma forma de “romper 
com as barreiras de comunicação 
para que possam compreender a seu 
modo o Evangelho, viver e celebrar 
a fé”. Para o reitor, esta “era uma 
inquietação dos padres da cidade 
de Braga”. A comunidade católica 
surda não tem, até ao momento, 
nenhuma Eucaristia em Braga onde 

possa participar de forma plena. “A 
comunidade católica surda portuguesa 
encontra-se muito desamparada”, 
explica o Pe. Paulo Terroso. O reitor 
dos Congregados refere ainda que 
os surdos “têm necessidade de uma 
catequese adequada, um Evangelho 
que seja traduzido na sua linguagem, 
o direito a celebrar a fé. A comunidade 
crente, por sua vez, tem o dever de lhes 
assegurar todas as condições para que 
isso possa acontecer. Estou convicto de 
que esta iniciativa além de os integrar 
plenamente na celebração da Eucaristia 
será um primeiro passo para a Pastoral 
dos Surdos em Braga”.

primeira missa de braga com língua gestual é já este mês

23.10.2016
JORNADAS NACIONAIS  
DA PASTORAL FAMILIAR
09h00 / Fátima 

XXXII DIA MUNDIAL  
DAS MISSÕES

22.10.2016
CONFERÊNCIA ANUAL DA 
COMISSÃO NACIONAL JUSTIÇA 
E PAZ
09h30 / Calouste Gulbenkian

Nos dias 22 e 23 de Outubro o 
Mosteiro de S. Torcato recebe nas 
suas imediações a Feira Missionária, 
organizada pelo grupo “Diálogos” e 
os “Amigos do Verbo Divino”. Esta 
iniciativa pretende divulgar os projectos 
missionários de ambos os grupos e 
angariar fundos para a construção 
de 25 casas de banho na Escola de 
Ashirwad, na Índia. Esta escola localiza-
-se na região de Dhulkot e necessita de 
intervenções a vários níveis. A escola 

começou em 1991/92 com a ajuda 
de D. Leo Cornelio, svd, e das Irmãs 
Dominicanas. O objectivo da construção 
da escola era encorajar os pais a 
enviarem os seus filhos à escola. Como 
a população escolar aumentou, foi 
necessário construir um novo edifício 
de dois andares, faltando ainda casas de 
banho para rapazes e raparigas.
Na Feira Missionária contará com 
sopas, bolo com sardinha, bolo com 
carne e outras surpresas.

s.torcato recebe feira missionária


